
ANNO II. DOMINGOS DEOUTIIBRODE1870 slV 75
HWB-1OT 5Bg jJÜf»MUJtipBt»m«tgB'»

PI

1ÍI
ÍI li fl I PA 1! II flI' ! i1 Ei !¦ II I'lllllll 11 L II i- u w i

'Itbetdoceteomnrs cr n t e s. — Ide cm todos os pontos, ensinae a todos os povos.*
Publica-se nos Domingos, sob os auspícios dú Padre .los* Antônio ile Maria] Iltiar>>lna

« redacção ds José Joaquim Tellis Marrocos; assigna-se a 5:000 por anno dentro do Crato, e
fora o 6:000 pagos adiantados. O correio que tem a seu cargo distribuir os jornaes de
fora, dará duas viagens nos dias 15 30 do cada mez, em lados os pontos do Cariry-novo

H^oz da Religião no .Carirj.

O CEO

{Continuação do Numero.passado)

Ainda mais, posto qu, os corpo, rosus-

citados devam continuar a sor compostos de

carne e ossos, sento com tudo c*pinluaes, is-

to é, serão de tal modo submissos «o espi-

rito quu sa moverão au grado d ell subi-

¦ =*=s=acaca
Poderiam em fim elever-se mais, e isto

lhes seria um degrau para chega rem com
o auxilio divino á bemavenluratiça eler-
na.

Se dos prazeres dos sentidos, que, taes
quaes acabamos de os decrever, cotnplutu-
riam já a ftlieidude do homem mais arabi-
cioso, passarmos aos prazeres espirituaes, in-
fii.Uumeiite mais nobres e vivos, ssrá força
exclamarmos com o apóstolo:

« Nilo, nao, os olhos do homem nilo vi-
ram, os seus ouvidos nfto ouviram, e o seu

raoe descerão irio por todas as partes com próprio cortiçAo, Uu vasto comoé, nunca pô-
orodiaiosa liaêir.»., o ptssarAo atravez das de desejar nada slmilnaute ao qui DEUS pre-
paredes mais espiss.s, Iam facilmente como peru aos escolhidos. »
parentes mais e*pi»s
ie fossem espíritos e n\o corpos.

Como pois ««tu aoiitido C o único que «of-

fre, quando os corpos pesados e terrestres sao

constrangidos a descer ou subir ao cume d

«m monte, ou a correr d' um logar para ou-

Iro, sòellt) tambam gozará o prazer que po-
dera causar aos corpos gloriosos a facüida-
do de irem por todas as parles sem se can-

corem.
Jus ahi de que maneira os bemaventurados se-

rto libertados di escravidão d' esta carne cor-
ruptivol.

Nunca terão necessitado, para srom mais
depressa ou pnra andarem com mais segu-
rança, nem de cavallo», n.m da carros, nem
de armas, nem de oulra coin, porque irão

quasi n* um momento d' um polo ao oulro;
e porque, a qualquer parle que vfto, nada
ter&o que temer.

Prouvesso a ftEUS que aquell-,s mesmos
qua ainda nn» ilu Ctipasn de gozar as do-
curas espirituaes. pulsassem ao menos n' ts-
les ben» senciveis; e que á força de o* ei-
lu* pensarem, os esltuiassjiu e buscassem!

Procuremos fazjf d' isso uma idéa im-
perfeila.

Para a memória,
deseja o homem recordações completas e de-
liciosu».

Uma das nossas maiores misérias e mais
amargas magoas é a de esquecermos no lo-
do ou em parle o que vimos, ouvimos ou
aprendemos útil e f grada vel.

Tois bom 1 no ceo, que satisfação para os
Santos, qmnilo a sua memória, tornando-se
plena e perfeita, lhes lembrar, d' uma par-
te os infinitos bens que DEUS lhes fez pa-
ra o corpo e para a alma, para c tempo a
para a eternidade; e, d'outra parte, os pe-
rigos quasi continuas de que os livrou, em
iodos os tempos, estados a empregos da sua
vida ?

Poderão pensar na bondade que Elle te-
ve de eximil-os do peccado mortal e das pe-
nas do inferno, em tantas occasiõ^s em que
estavam prestes a caliir, Mfltlhf duróiu por
isso mil acções de graças ?
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T.I..S -uã.> pensai;, o n' iásn oleriiamen.te, e
nãõ s--;i;á isàn para; ulles om todos os seeu-
l>iá uni nli.liv.i ilo' go/.-i'?

ri <*,,. lussonr laipazus-de osquccôl-o, clamaria
«í, lV«j;'»fii:t't:

•J/a.» do

Tumultos, e excessivo (ixalhmenlò em Pn*
i-iz; «s câmaras reuniiliis; o ministério Oii.-
vier diüiii-Uido; novo gabinete; Cbangarniuji!-
cliaujrtflo paru se pôr a frente du um. da»
corpos dn 'exercito;' 

procl.ii,.,tçõjs du Impur-i-
ris t-,ii!.;ií;ui'ki Ioda iiiiçi.u ús nritta-i; pio-i 1 ¦ l! 1,1 l,i.ll-íli.,tll JU IO-IU lllll . IJ (l> »-.' II II'a -cantarei c cruamente M misericórdias do] ,,,,*, ' • .

| iiiinciíiineiitiis dü deputados contra a má dt
SridjQi'-?

|í poderia dizer S. Agostinho qno, nn ci-
.dade de DEUS, .nula haverá muis encanta-
,d-ii' oue esle oniilieo, liaila quo exale,' ma-
v,rii .,1-jcii liu Jesus Consto, nisso redemp-
lor?

Que diremiM das vicissiludiis dou loinpos

qtk¦••-*-'li--' t"'i*..'» sciuLKe presenks á imagina-

ÇÍU) i; an espirilu .
•¦•jK-.o s-i't'.'i coisa mui- agradável, quando vi-

res-u a DF.US, o vi-íom chi DEUS tudo qiiari-
to.-Sü lion-vcr piis-v-idi) ato ei-t.,-0 no mu mio;
liiiit-js aContcciaTiei.itos ilivórsos, que a Provi-
(l.m.cia ' li ver operado ou permiltido e que
cjiver snl-ri-lo diri-gir infallivulmoJite para os
Rüf-ns lins"?''."-

.uNào i. i.sii-!Í'|indi'i rio impthmn do que
falia i-ílai-iviJ.; mi;iii-lli! rio i|iiii corro sempro e
tjM'ti?J$i-n- aridttde Ae D1WS1

1'osleiH-sc representar melhor ns revoluçó-
ns 'ui.* **é-'d.iis qm; por -este rio cuja correu-
tu í) rapidíssima, e que nAo piira-ri., utésa
descarregar <e penlm* no grande inair que nilo
è oulra coisa -senão a eternidade!

¦ « * i*i
Cnlinúa

reccao da guerra pelo Imperador, ide
Até a siki.la do vapor ilu Portugal espe-

r.iva-so' ulli a tolo momento noticias o nor-
inencres de unia outra grande e eminente
balulbii.

Ku-lre Francezes e Prussianos já se con-
tnvào leín mil mortos !

En! rela nl.-» o en.businsmo em Paris ora
extraordinário. Tinliâo-se alistado mais «.lo
lo.OOO voluntário».

MUUIEIIES MÉDICAS. No Suécia foi pu-
hlif.i.in uni decivito admitindo as senhoras
io estu,lu e uxercicio d.i mediciun.

Ti-aliiva-ss du abrir um curso especial pa-
ra ellus.

vil
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«aTíOTlfJJa*^ JiA* GUliltltA. (Lí-snn., Tri-
bíliia do Povo) Procedfiitü de IVniambu-
co acaba d»« chegar o hiate tnvencivel, nn-
(!iaiiiii;uih-ii.ii*! sobre o Ibealru da guerra
fraiirii-íVii-if-fiain as noticias que mui re-
zumidamctilij iwntos dar.

'Craude Iml.ilria cm quo. sc empmihJ.0 por
uma pari»! I.OtlMNI france*», 0 por oulra
•ininv.o muito mais conaiucravel de prus-
liaria*. •« i
• ''T>"t;rr«';ia rr.rilf.l.da «les (Yancr/rs. na pril**
-ttniios !'f.iis,'gif(''m'c<-iiK. Ir,-plii-i* desla Laia-

lha, 4:W't. jirisi. uviir -.*. 2 nand.-iras, ítfl pc-

p»í, G machinas mctraluadora- etc.

EMANCIPAÇÕES, A generosa e cliristan i-
deia do iilf.ifrinr os -escravos, l.mdo sidu a-
braça.ln om t..do o v.i-lu Império do Brasil,
cada Ves mais toma vulto, e exteude seu
iLmiiio.

Nao sn pode calcular no corto o numero
! ,'las alforria:- reali-inlas cm todas ns provin-

cias do norte o do sul, mas sabe-se que ei-
lu !• bem grande, e excedeu muito a expec-
latira geral.

Só no Ceará conlfio-se 139escrav-s alfor-
riados á custa i\,\ provincin; e um numero
mui superior a esle lem sid.i manumittido
por diversos senhores.

FAU.Er.lMF.iSTO. D.m-M hontem no Ce-
mtterio publico d «tu Cidude ai*pii]( ira an
e.nLiViir ile um cida .lão, que «ompre ligiirou
honrnsomênl.! entre nòs pir suas boas qua-
lida.les o .'lin.ir ao trabalh», o Sr. Joaquim
d,; Ssiusa P.ichocj Quincudo.

Polire, mis honra d. i soubn adquirir o res-
rteito c c »n«i leraç.V. drt lodo,, trabalha l«>r,

ponde aJquirír unia fortuna, que o Collou-
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cou na ciassemelin dajoeiêiade.
\)iscnnse cm pau.

ciasse

awc*
MõlilL.

bem.O que e homem u

queira »">' homem de o 'tn.

ta llv.tCi
Fui.tli-** arjittfHtrf-rit-diri na opinião do Dr.

Falii», O qual Irinhra r-;« mtiil-m emorlaes dom-
ças qua podem tnntrair-tb pelo contado epider-
mico ou tiinphsmente dns membranas inucosas.

\ l)iz o citado faeitltaliro que sendo cuias mem-
I brnnax \nvílt> leniiet, muilo finas nos takias c nos

j olho*, è summameitte f«cil absorver por ellas o

]\rãa ha qnem na
O maior velhacn acaba de]

1 vírus tle qualquer ajfrrrãp.
irnticar U n-a acena \
tie bem: outros, a-wdigshi. a jura que A homem

pezàr de tini defeito*, conservam a estimação pa*

',. \Ai.tt >

An".-cssP),ltt que a beijo ús crianças se. dera tu-
hHityiv, tioira *jg i-aj. Inrnauâo moda entie os bi-
(fleses, par um affrilttosi) ttpciio de mãos,

O USO 1)0 TABACO,

Celehron-sfí recentemente cm Londres nm gran-

blica de homem de ti m.

IT.iViio nasce esta rnnfuzno de idC i-

Daf.dlii deexnna i/./í/1-ff.o do homem d-heov. I

i-rme cMe só é n tm d«*e apela i w< *««* d*oe. ,

\Zra cnmDECS, para comu-ja, e para com \ dn ,»a,/iWj, contra o mo do labaci, chegando a
* '"" n \ d .cbvar se ^alguns diuuirun que o tabaco e a o-

ZZnrTLio Pn-ec-mpU, rma vez qne j 
rhjvn de „,!,, as enormidades, c que os fuma-

'" 
nlh-redJhh.*, o nn-,do nâo /«, ne- \ 

dores carecem de rchgtaa.
trate da mn/ftT e a ts fi ^

lílah dehnrm d' bem. amdt qm file di
nfllta lautas infi Uli-ga. t>

larga* aa sen carne io e. eon
quantas ris nua uiulii-rrt,dades conlra a ctjmsa, qi

que encontra.
M.s nas o'fc-ii Aa religião este homem i un

adultera, pot conseqnénan uni mtin chi fUia.qu*

vãa mereci senão o nome dereíaxilo au mal ca-

tado.
Vin senhor mali^t.a bvbvnmenle a «riu mr*-

Vnt- r,<les viv»m rola» ak aá», »* açoites nao lh<

M)lm dc, cima das muradas cnrti»; ealgum sc-

nhorttaiéoslrcn morta *m turra.

Vmlanlo que la^» homens andmlnnpo* cas-

$e,uht dêmx tens jantare< u u • v<>z por outra,

fíàaciotêem. n awido mío Ikn /<-'(/. o iltdmeti-

VO ,'la homem de bem.

, _!«*, iaa.tn.li as principio* da reçta raz Ia n ,U

religião Àasshdbiduos *ào ama* /Irai, «io «mi

monüi os a quvnfnlla a prttivu, a de hdas as nr-

tadrt, qneé nrnrii-il*, mesmo pura com c»sas

victmat de nossa ambiçâ».

Un*. segundo s» 'ternos priaeipia* dt religião,

aquelle hvnnn c nm imputar, um peãonle, que,
ultraja a hnnanidale, eyjae se espree de mi

próprio anda.

Mu tos d'is concorrentes h-triam de ter acabti
dn j.tnlar, <':- - ;" ¦"¦' ¦'''•"¦'• *''•'"'

ItOtítili,

ojoruai iCoiuic extraiamos esta

«Mu». AUA»» ¦

UEMEDIO F.ICU.

jVíilipuwu pouaafôfi.i da Allemanha emprrga-se
iliu *iniiular e simides meio para ctanear o «-aa-

jf(4« ií'"iía.ío p'"l'J nariz.
Pega-to n'm pedacinho tle papel _em gotwna,

dc eijtirra pai exempla, põe-se no meio tia lia-

qai,' e re.lem.-su a respiração, perinaaeeentta do

pé c hrm direito.

Csm a hemorragia eomo por encanto.

mil.AS AWIESTHIAS.

Foi apresenta lo ú Academia de medicina, dn
Vai* HiH prajetin immmam-nle iiltoií», e qne
p-ide.ih s->r atai* ulil " "' hmnnit mau atarefa-
4*>: emente <"a i» alimento em pílulas de su-
bdaneia tal, qa- b.i-dam doze por dia para sus-
tentarem a pettoa utni* vobutta.

)'.|JfffffMD£&

UliJDS EÂBhAÇOS

ts censura o costume 5
niidodidu abeae 11 c Injos nas cria ,fi de car- m inuçàa

Mtyo a az.

FaVa s" na Europa d« um noto gaz, ehima-
J_ ;/;,-j e-p-iitia ieo, '/'!'' pivtUtsirá unia renda-
.;lt.'i.t, illumliiaçâo: poiie (ebncai-tc por si mes-
mn dá ercelr•¦ / •• I»i5*"*»N cheiro nam fumo, náo
r,ci« « tímuipltna, eitá kw de explo-õ'%; },

Vmírantêz censura o costume gn-nlmenle »e- I „• , «.| peU.a, o pli.uux dos gazes dc tllu-
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do

Veneravel Padre Ibiapina.

( Continuação do numero 74. J

Elle tinha entrado no âmago da nossa soei-

idade: tinha nüo, em toda a sua ediondcz, at

classes, menos favorecidas da fortuna:
Elle linha visto militares de infelizes orphãs

arrastando os audrajos da miséria, a lirúar dn

frio, e fome, que, embmlecidas pela falta de ali-

mento espiritual, aviltadas, c esquecidas, no meto

da sociedade, aenbào por se lançaram na mms

negra e vergonhosa prostituição, mn prejuiso da

moral, da Úeligião e do Estado:

Jovens donzella*, que, apesar de lerm no co-

ração a semente da virtude, e o conhecimento de

DEUS, abandonadas ás suas próprias foiças, e

exposta* ás vississitudes da sorte, caem, viclimas

de sua fragelidade, nas unhas d'al,jum perver-
to dcsalmailo, que lin estende traiçoeira mão:

Tantas mulheres infelises, que, desejando mu-

dar de vida, reformar os costumes, efaserpeni-
tenda dos pecados, não o podem eonseguii, por
lhes faltar um azyílo, um lugar abrigado de con-

tado dtt vicio, onde possão em segurança levan-
tar seos olhos ào Céo, c entregaram-se ás prati-
cas de penitencia sob o direcção de boas mos-

trás:
Tanlo» recum-nnscidos cujas mães, para oecul-

lar o «cn crime, os lanç.ão desnaluradamente nas

quinas das ruas, nos fundos dos quintais, c mui-
ta» vetes até nos poços, e nos rws!

Tantos enfermo» abandonados em insignifican-

te» mucambos. ou no olho das rua», e das es-

tradas !
Tantos invalido», em (im, aquém n idade, ou

at molesta», privarão do uzo das força» para ga-
nhnr o pão de rada dia, que desfallecem pelo» ai-
nendres dn» rico* I

\ O »eu piedoso Coração sentia a repetição de

flfaiai misérias, c se partia de dor !
' 

Woutra parle, elle sabia, por experiência, que
a pruifçai:. de DEUS, e do Maria SS. não lhe li-

«hão /"aíf.ííÍM pwa a coaiecução de obras de inte-

retse tcamdario:
Sempre o tinhão assistido, e coadjitvado toda

xet que os invocava em suas empresas; c porque
hivade duaiiu ii *** fVbfk nu *>*U eu

prezas ?
Tanlo mais sendo estás de primeira necessi-

dade ?
Ja conhecia o poder mistererioso de sua pala-

vra: ja tinha foliado ao povo em crize» dificcit
dc resolver, e o efeito seguia-se a palavra; por
que duvidar ?

Seria expor-se a ver, e nào tocar, a Terra da
Promissâo, como Moizcis l

Tomou pois por Protectores'da nova empresa
os Sacratissimos Corações de Jesus, e de Maria,
c entrou confiadamente em ação.

Sc a sua fé era grande, a sua cspeclativa nâo

foi menor, quando vio a facilidade, «prontidão,
com quo se levantava uma Casa; o cm que lu-

gares?
Onde os rieursos de vida erão mais difíceis, on-

do havia menos probabúidades, e mais obslaeu-
los á vencer I

A' sua vós parecia que se kvantavâo a» pe-
dras, se abatido as arvores, e se punhão em
teos postos, tanta era a facilidade, c pronli-
dão cnm qua se muvião, e se acommodavaõ ot
materiais:

Concluído o primeiro edificio de Caridade;»

combinada a impoitaneia do mesmo com at

forsas, 0 recursos da localidade, e o tempo em-

pregado, entrou no verdadeiro conhecimento do

que DEUS, e sua SS. Mãe, a cujos Piedosot

Corações entregava a nova empreza, a prole-

qião decididamente.
Ma» ainda havia uma, c talvez a maior, df

ficuldndc à vencer.

Foi fácil agomerar, e coüocv tantas poçit

de maleria, o fazer d' ellas um azyllo: at or-

fan» estavaõ pronta» di sobejo, os enfermos, $

invalido» recJaiinixiõ pela sua admwaõ; ma*

a cabrça, o pensamento que devia reger etsc

novo corpo, c essa nova tociedadt, onde a-

ihal-o ?
Uma mulher de espirito, adiantada no te-

mor, e amor de DEUS, naõ è difícil encon.

tror ent>'« at mulheret do cenlro.

(Continua.)
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